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MARCELA -






Adolescente, 13 anos;

VIVIAN -






Adolescente, 11 anos;

O  PAI – O REI – CORAÇÃO 1 -



Um ator

O PRÍNCIPE – O PALHAÇO – CORAÇÃO 2 -

Um ator

A FADA – A BRUXA – CORAÇÃO 3 -


Uma atriz

PAPAI NOEL

MAMÃE NOEL


C_ E _ N _ Á _ R _I _O

PALCO NÚ. AO FUNDO UM ENORME PLÁSTICO OU PRATICÁVEL COR-DE-ROSA;

DURANTE O ESPETÁCULO SERÃO USADOS VÁRIOS MATERIAIS DE CENA E ADEREÇOS QUE ESTÃO RELACIONADOS NO DECORRER DAS PÁGINAS SEGUINTES.


“DEDICO ESTA OBRA ÃS MINHAS FILHAS:  MARCELA  e   VIVIAN”

“PRECISAMOS OLHAR COM MAIS CARINHO E ATENÇÃO PARA AS CRIANÇÃS, POIS ELAS, COM MAIS CARINHO  E ATENÇÃO ESTARÃO COM SEUS OLHOS VOLTADOS PARA O FUTURO”.

O AUTOR
O S   C O R A Ç Õ E S

C Ó S M I C O S


( (ABRE-SE A CORTINA) )

ILUMINAÇÃO:
FOCO DIRECIONADO PARA O CENTRO DO PALCO.



“Marcela entra em cena segurando em uma das mãos um livro qualquer – observa o livro com ternura – observa o espaço cênico, sorri, senta-se no chão, especificamente no centro do palco”.

MÚSICA:

“SONHO DE MENINA”




Ritmo sugerido: BALADA.

UM DIA, SONHEI COM O FUTURO

PERCEBI TODO O MUNDO BUSCANDO À PAZ

CORAÇÕES MERGULHADOS EM FANTASIA

AS GUERRAS NÃO MAIS EXISTIAM

O UNIVERSO, TRANSFORMOU-SE EM AMOR.




UM DIA, CONHECI UM NOVO MUNDO




PESSOAS AMIGAS CAPAZES DE AMAR




PERCORRI PLANETAS DISTANTES




AS ESTRELAS BRILHAM A TODO INSTANTE




E O FUTURO DESPONTOU LÁ NO CÉU.

UM DIA,

QUEM SABE, UM DIA?

O MEU SONHO DE MENINA

TRAGA TODA ALEGRIA

PARA UM MUNDO DE PAZ.



“Vívian entra em cena segurando uma bola, observa a irmã sentada no chão, aproxima-se com aparência irritada”.

ILUMINAÇÃO:
CLAREAR TODO O PALCO.

VIVIAN:

O QUE DEU EM VOCÊ?

NOSSAS AMIGUINHAS ESTÃO BRINCANDO NO JARDIM E VOCÊ FICA AÍ SOZINHA? (PAUSA) LENDO? DEIXA DE SER BOBINHA... VEM BRINCAR.

MARCELA:

PRECISO FICAR AQUI!



VIVIAN:
MAS VOCÊ NÃO PODE AGIR ASSIM COM NOSSAS AMIGUINHAS, APENAS EU ESTOU DANDO ATENÇÃO.

MARCELA:
ME DEIXA TERMINAR A LEITURA... MAIS TARDE EU VOU...

VIVIAN:
COMO MAIS TARDE? JÁ ESTÁ ANOITECENDO...

MARCELA:
VIVIAN... POR FAVOR... DEIXA EU TERMINAR A LEITURA!

VIVIAN:
MAS AFINAL... QUE LIVRO É ESTE?

MARCELA:
(PENSATIVA) UM LIVRO QUALQUER... FICÇÃO... FANTASIA... FALA DE SONHO... DE TRANSFORMAÇÕES. DE CORAÇÕES BONDOSOS QUE CHEGAM À TERRA PROVENIENTES DE OUTRO PLANETA PARA TRANSFORMAR O MAL EM BEM... TRISTEZA EM ALEGRIA, COISAS ASSIM...

VIVIAN:
MARCELA... VOCÊ JÁ NÃO LEU ESTE LIVRO INÚMERAS VEZES?

MARCELA:
MAS AINDA NÃO ACONTECEU NADA... O LIVRO É BEM CLARO, BASTA ACREDITAR E SENTIREMOS TODAS AS TRANSFORMAÇÕES.

VIVIAN:
ENTÃO VOCÊ FIQUE AÍ ESPERANDO QUE IREI LÁ PARA FORA BRINCAR, OUVIU BOBINHA?



“Vívian sai de cena – Marcela permanece sentada – pensativa – retorna à leitura”.

ILUMINAÇÃO:
FOCO NO CENTRO DO PALCO.

MARCELA:

(LENDO O LIVRO EM VOZ ALTA) CAPÍTULO II
GERALMENTE NÃO CONSEGUIMOS ENTENDER NOSSOS PAIS... PARA NÓS MUITAS VEZES ELES PASSAM A IMAGEM DE AGENTES REPRESSORES DOS NOSSOS SONHOS E FANTASIAS. ISTO NÃO CORRESPONDE A REALIDADE MEUS AMIGUINHOS... NA VERDADE PROCURAM NOS CHAMAR A ATENÇÃO PARA CERTAS PREOCUPAÇÕES DO NOSSO DIA A DIA... (PAUSA) É PREFERÍVEL EM ALGUNS MOMENTOS NOS FAZER CHORAR PARA QUE NO FUTURO POSSA COMPARTILHAR CONOSCO DAS NOSSAS ALEGRIAS. (PAUSA) ELES QUEREM A NOSSA FELICIDADE.



“O Pai entra em cena vestido por uma roupa de executivo, pasta 007 em uma das mãos e aparência exausta, observa Marcela sentada no chão”.

ILUMINAÇÃO:
CLAREAR TODO O PALCO.

O PAI:

SUA IRMÃ ME FALOU QUE VOCÊ ESTAVA AQUI.

TODOS OS DIAS QUE CHEGO DO TRABALHO TE ENCONTRO NESTE LUGAR... SOZINHA... DEVORANDO AS LINHAS DESTE LIVRO COMO SE APENAS ISSO FOSSE IMPORTANTE NA SUA VIDA.

(PAUSA/CALMO) MINHA FILHA... PORQUE NÃO APROVEITA MAIS O SEU TEMPO? UM DIA, FICARÁ ADULTA, TERÁ QUE PASSAR PELAS DIFICULDADES NORMAIS QUE QUALQUER MORTAL PASSA E DE REPENTE DESCOBRIRÁ QUE PERDEU TANTAS HORAS DE SUA MOCIDADE ALIMENTANDO-SE APENAS DE FANTASIA.

MARCELA:
(CALMA) NÃO ENTENDO PORQUE DIZ ISSO... NÃO ESTOU PERTURBANDO NINGUÉM.

O PAI:
UM DIA VOCÊ ME ENTENDERÁ... POR ENQUANTO BASTA SEGUIR MINHAS ORIENTAÇÕES. (PAUSA) VÁ TOMAR O SEU BANHO, ASSISTIR UM POUCO DE TELEVISÃO E DEPOIS... JANTAREMOS.

MARCELA:
PREFIRO FICAR MAIS UM POUCO... MAIS TARDE IREI...

O PAI:
NADA DISSO... VOCÊ IRÁ AGORA!

MARCELA:
MAS PAPAI...

O PAI:
(INTERROMPENDO-A/NERVOSO) MARCELA... NÃO DISCUTA COMIGO!

MÚSICA:
“NÃO FAÇA ISSO NÃO”

Ritmo sugerido: ROCK

JÁ ESTOU CANSADO

DE BRIGAR COM VOCÊ

PELOS MESMOS MOTIVOS;

JÁ TENTEI...

INÚMERAS VEZES

LHE ARRANCAR ESTE LIVRO

VOCÊ FICA AÍ SENTADA

ENQUANTO AS CRIANÇAS BRINCAM

CHEGARÁ A CONCLUSÃO

QUE A INFÂNCIA FOI PERDIDA...


NÃO FAÇA ISSO NÃO, MENINA


NÃO FAÇA ISSO NÃO

· POR QUE PAPAI?

JÁ FALEI! DIGO E REPITO

NÃO DISCUTA COMIGO.

SERÁ POSSÍVEL

QUE VOCÊ NÃO ENCONTRA

ALGO MAIS PRÁ FAZER?

SÓ VIVE

PROCURANDO MOTIVOS

PARA ME ABORRECER

VOCÊ FICA AÍ CALADA

ENQUANTO O MUNDO CORRE LÁ FORA

CHEGARÁ A CONCLUSÃO

QUE A JUVENTUDE FOI EMBORA...




NÃO FAÇA ISSO NÃO, MENINA




NÃO FAÇA ISSO NÃO

· POR QUE PAPAI?

JÁ FALEI! DIGO E REPITO

NÃO DISCUTA COMIGO.

VOCÊ ME CHAMA DE CHATO

E DIZ QUE ESTOU IRRITADO

SE QUER ACABAR COM ISTO

BASTA SE CORRIGIR.

O PAI:

(ABRAÇANDO A FILHA COM TERNURA)




SE CORRIJA MINHA FILHA... NÃO DEMORA.

( ( SAI DE CENA) )

“Marcela coloca o livro no chão, levanta-se, caminha pelo espaço cênico

meio desorientada, ameaça sair de cena, recua, olha fixamente para o livro, caminha até ele, senta-se, abre – sorri”.

MARCELA:

(LENDO EM VOZ ALTA) CAPÍTULO III

QUANTOS CASTELOS CONSTRUISTES AO LONGO DE TUA MOCIDADE? NÃO ME REFIRO AOS CASTELOS DE AREIA, PACIENTEMENTE MODELADOS NOS PARAÍSOS TROPICAIS QUE UM DIA FREQUENTASTES... NEM TÃO POUCO AO CASTELO QUE FIZESTE DE SUA MORADIA, RESULTADO

DO TEU SUOR OU DA HERANÇA DOS SEUS ANCESTRAIS... REFIRO-ME AOS SEUS CASTELOS DE SONHOS, ÀQUELES QUE FIZERAM INVISIVELMENTE SUA IMAGINAÇÃO PERCORRER LUGARES DISTANTES, SITUAÇÕES ABSTRATAS... (PAUSA) ENCONTROS... ENCONTROS IMPREVISÍVEIS!



“Marcela por alguns instantes esquece o livro – o olhar se perde no infinito, sua imaginação voa”.



“Entra em cena o Príncipe, vestido por uma roupa característica, sem que Marcela perceba a sua presença”.

O PRÍNCIPE:
(GALANTE) CHAMASTES POR MIM JOVEM SONHADORA?



“Marcela assusta-se, olha firmemente para o Príncipe – olhar de admiração – permanece estática por alguns instantes, parece não acreditar”.

MARCELA:

QUANTAS NOITES SONHEI COM VOCÊ MEU PRÍNCIPE?

QUANTAS NOITES FIZ DE VOCÊ UMA IMAGEM PERMANENTE EM MINHAS FANTASIAS JUVENIS...? AGORA ME VEJO DIANTE DE  SUA MAJESTOSA BELEZA... (PAUSA) SERÁ QUE AINDA ESTOU SONHANDO?



“Vívian entra em cena, observa a irmã – observa o Príncipe – emite uma imensa gargalhada”.



“O Príncipe e Marcela se entreolham aparentando não entenderem a reação de Vívian”.

O PRÍNCIPE:
GOSTARIA DE SABER O MOTIVO DO EXAUSTIVO GARGALHAR.

VIVIAN:
QUEM É ESSE MANINHA?


AMIGUINHO NOVO?


(DANDO UMA GARGALHADA MAIS FORTE)


SE É... TUDO BEM... MAS PELO MENOS PODERIA VIR SEM FANTASIA.

MARCELA:
(LEVANTANDO-SE E CAMINHANDO EM DIREÇÃO A IRMÃ)


NÃO É NADA DISSO QUE VOCÊ ESTÁ PENSANDO, VIVIAN.

(PAUSA/TERNURA) ELE É O MEU PRÍNCIPE, SAIU DA MINHA IMAGINAÇÃO... DAS PÁGINAS DESTE LIVRO.

VIVIAN:
BRINCADEIRA TEM HORA, MARCELA... DIZ LOGO QUEM ELE É... É VIZINHO NOVO?

MARCELA:
ESTOU LHE DIZENDO A VERDADE... (SUSPIRANDO) ELE É O MEU PRÍNCIPE... ELE EXISTE... ESTÁ AQUI, DIANTE DE NÓS... ACREDITA EM MIM, IRMÃ.

VIVIAN:
(COM ESPANTO) VOCÊ... VOCÊ É PRÍNCIPE MESMO???

MÚSICA:
“MEU BELO PRÍNCIPE”

Ritmo sugerido: SERESTA

	 ELE... O PRÍNCIPE                     ELA... A VIVIAN                              ELA... A MARCELA


	BELO PRÍNCIPE...

APARECESTES PARA MIM

COMO UM CONTO DE FADAS

ALIMENTASTES MINHA ALMA

NO EXPLENDOR DE UM SONHO


EM UMA NOITE FELIZ

SEUS OLHOS, SÃO ESTRELAS

SALPICADAS DE ESPERANÇA

SÃO ETERNAS

E ME COMPLETAM DE EMOÇÃO.

MEU BELO PRÍNCIPE...

SURGISTES DO INFINITO

DE UM LIVRO QUALQUER

NA MAGIA DO TEMPO


NÃO CONSIGO ENTENDER

COMO POSSAS EXISTIR

O SEU VULTO, É MIRAGEM

ALIMENTANDO A FANTASIA

BELOS SONHOS

QUE ME ALEGRAM O CORAÇÃO.

JOVENS PRINCESAS...

ACABEI DE CHEGAR

SEI QUE MEU TEMPO É CURTO

EU TEREI QUE VOLTAR

MEU PLANETA ME ESPERA

DEIXAREI A SAUDADE

E UM DIA, QUEM SABE?

VOLTAREI PRA FICAR


O PRÍNCIPE:
(EMPOLGADO/COMO SE FOSSE UM MONÓLOGO)

E SABEM COMO É ESTE PLANETA?? ELE É VERMELHO, BONITO, DISTANTE DA TERRA... VIVEMOS FELIZES ENTRE FLORES E ANIMAIS... ENTRE CARRUAGENS DOURADAS... COM AMOR E PAZ. EM NOSSO PLANETA SABEMOS O QUE É A FELICIDADE, A ALEGRIA DE VIVER.

MARCELA:

ME LEVA COM VOCÊ, MEU PRÍNCIPE.

VIVIAN:

ESPERA AÍ SUA ESPERTINHA, O PRÍNCIPE É MEU...

MARCELA:
SEU COISA NENHUMA, QUEM SEMPRE ACREDITOU EM SUA EXISTÊNCIA FUI EU... ELE É MEU!

VIVIAN:

É MEU...



“As duas irmãs seguram o Príncipe pelos braços e o puxam, cada uma para um lado – afirmando a propriedade – o Príncipe aparenta estar lisonjeado com a disputa”.



“Entra em cena o Rei, vestido por uma roupa característica. Voz segura e ostentando uma coroa na cabeça”.

O REI:

(ORDENANDO) LARGUEM-NO...




ESTE PRÍNCIPE ME PERTENCE!



“Marcela e Vívian mostram-se apreensivas”.

VIVIAN:

QUEM É VOCÊ???

O REI:
COMO OUSAS INDAGAR-ME DESTA MANEIRA? (PAUSA) SOU UM NOBRE REI E LEVAREI ESTE PRÍNCIPE PARA O LUGAR DE ONDE NUNCA DEVERIA TER SAÍDO.

MARCELA:

NÃO FAÇA ISSO... ELE ACABOU DE CHEGAR...

VIVIAN:

DEIXE-O FICAR MAIS UM POUCO.

O REI:

NADA POSSO FAZER, TEREI QUE LEVÁ-LO.

O PRÍNCIPE:
SINTO DECEPCIONÁ-LO NOBRE MAJESTADE, MAS FICAREI... NÃO POSSO ENTRISTECER ESSAS MOCINHAS TÃO DELICADAS.

O REI:
(PUXANDO A ESPADA) PREFERE DESAFIAR-ME JOVEM PLEBEU?

O PRÍNCIPE:
GAROTAS... DESCULPEM A MÁ EXPRESSÃO...




(PUXANDO A ESPADA) PLEBEU É A VOVOZINHA...

ILUMINAÇÃO:
SPOTS PISCANDO INTENSAMENTE.



“Inicia o duelo”.



“Marcela e Vívian observam atentamente o duelo – torcem pelo Príncipe”.



“O Príncipe e o Rei juntam as espadas no ar e olham-se fixamente”.

ILUMINAÇÃO: 
FOCO FIXO NO PALCO.

O PRÍNCIPE:
VEJO QUE ESTE DUELO NÃO TEM SENTIDO... PRECISAMOS NOS COMPORTAR COMO CAVALHEIROS DIANTE DAS DAMAS.

O REI:
VOCÊ TEM RAZÃO... MESMO ASSIM NÃO QUERO MACHUCÁ-LO... NOSSO LUGAR NÃO É AQUI, PRECISAMOS IR EMBORA.

O PRÍNCIPE:
GUARDEMOS AS ARMAS! (GUARDA A ESPADA)

O REI:
ISSO MESMO... GUARDEMOS AS ARMAS... (GUARDA A ESPADA)

O PRÍNCIPE:
GAROTAS... CREIO QUE ESTEJA NA HORA DE PARTIRMOS... POR FAVOR, NÃO CHOREM... EU VOLTAREI.



“Marcela e Vívian ajoelham-se no chão”.

AS DUAS:

NÃO SE VÁ MEU PRÍNCIPE... NÃO SE VÁ...



“O Príncipe sai de cena acompanhado do Rei”.

VIVIAN:

PARECE QUE O SONHO ACABOU...

MARCELA:
(CHORANDO) COMIGO É SEMPRE ASSIM, SEMPRE... ESPEREI TANTO POR ESTE DIA PARA ACABAR DESTA FORMA.



“Marcela sai de cena correndo”.



“Vívian observa a irmã, observa o espaço cênico, observa o livro – Sorri – caminha em direção ao mesmo – o pega – sorri mais uma vez”.

VIVIAN:
DEIXE-ME TENTAR... COMO SERÁ QUE ELA CONSEGUIU? AH... JÁ SEI... DEVE TER SE CONCENTRADO... (FECHA OS OLHOS – PAUSA – CONCENTRA-SE) ESTOU ME CONCENTRANDO, ESTOU ME CONCENTRANDO... AGORA ESCOLHEREI UMA PÁGINA QUALQUER... PRONTO!!! AGORA BASTA LER O QUE DIZ ESTE CAPÍTULO. (ABRE OS OLHOS – OLHA FIXAMENTE PARA O LIVRO) (LENDO EM VOZ ALTA) NÃO DEVEMOS MEXER COM O DESCONHECIDO, COM LENDAS E BRUXARIAS... QUANDO MENOS ESPERAMOS PODEMOS ESTAR DIANTE DE ALGO ASSUSTADOR. (PAUSA) O QUE SERÁ QUE ISSO QUER DIZER???

ILUMINAÇÃO: 
LUZ FRACA – PENUMBRA



“Entra em cena a Bruxa, vestida por uma roupa característica e segurando uma sacola”.

MÚSICA:

“BRUXA FUNK”



Ritmo sugerido: FUNK

OUTRO DIA...

MERGULHEI NO CALDEIRÃO

FEITIÇOS E BRUXARIAS

ARREPIANDO O CORAÇÃO

NESTE FUNK DA PESADA

ASSUSTANDO A CRIANÇADA

ESTOU PERDIDA EM PESADELOS

HOJE SOU BRUXA MALVADA

NESTE FUNK DA PESADA

HOJE SOU BRUXA MALVADA

ASSUSTANDO A CRIANÇADA

NESTE FUNK DA PESADA

FUNK BRUXA MALVADA

ASSUSTANDO A CRIANÇADA.

ILUMINAÇÃO:
CLAREAR O ESPAÇO CÊNICO.

VIVIAN:

(COM MEDO) QUEM FOI QUE TE CHAMOU AQUI??




VAI EMBORA... VOCÊ VAI ME FAZER MAL?

A BRUXA:
(SARCÁSTICA) VOCÊ... FOI VOCÊ QUEM ME CHAMOU E VIM PARA BRINCAR COM VOCÊ...

VIVIAN:
BRINCAR... BRINCAR DE QUE?

A BRUXA:
DE BRUXARIA... FEITIÇARIA... VOCÊ TEM ALGUM CALDEIRÃO POR AQUI?

VIVIAN:
CLARO QUE NÃO... E PARA QUE VOCÊ QUER UM CALDEIRÃO? PARA ME JOGAR DENTRO?

A BRUXA:
NÃO DEIXA DE SER UMA ÓTIMA IDÉIA... (PAUSA) VOCÊ ESTÁ COM MEDO, NERVOSA, PARA QUE ME CHAMOU?

VIVIAN:
EU NÃO CHAMEI VOCÊ... ESTAVA ESPERANDO UM LINDO PRÍNCIPE.

A BRUXA:
ESTÁ  ME CHAMANDO DE FEIA?

VIVIAN:
NÃO... NÃO... PELO CONTRÁRIO, VOCÊ É LINDA!

A BRUXA:
(IRRITADA) VOCÊ ESTÁ MENTINDO!

VIVIAN:
(COM MEDO) NÃO ESTOU, NÃO, PALAVRA DE MOCINHA, VOCÊ É REALMENTE LINDA.

A BRUXA:
É VERDADE MESMO? ENTÃO PROVE O QUE ESTÁ DIZENDO... VENHA COMIGO.

VIVIAN:
ONDE???

A BRUXA:
VAMOS DAR UMA VOLTA EM MINHA VASSOURA MÁGICA QUE ESTÁ ESTACIONADA LÁ FORA.

VIVIAN:
NÃO, OBRIGADA... NÃO SEI VOAR...

A BRUXA:
NÃO TEM PROBLEMA... EU LEVO VOCÊ...

VIVIAN:
(COM MEDO) SABE O QUE É, BRUXA??? EU TENHO PROBLEMA COM ALTURA... FICO MUITO TONTA, COM DOR DE CABEÇA, BARRIGA... OUVIDO...

A BRUXA:
(IRRITADA) VOCÊ ESTÁ ME DESOBEDECENDO, ESTÁ MENTINDO PARA MIM.

VIVIAN:
NÃO ESTOU, NÃO, É VERDADE, PODE ACREDITAR...

A BRUXA:
ESTÁ CERTO... ACREDITAREI EM VOCÊ.

VIVIAN:
(SORRINDO) JURA???

A BRUXA: 
CLARO QUE SIM E COMO PROVA DA MINHA AMIZADE LHE DAREI UMA FRUTA MARAVILHOSA DE PRESENTE.



“A Bruxa retira da sacola uma Maça e a entrega a Vívian”.

VIVIAN:

PUXA... UMA LINDA E APETITOSA MAÇA...

A BRUXA:

VAMOS, COMA... ESTÁ FRESQUINHA...



“Vívian saboreia a Maça com vontade. Aos poucos vai ficando sonolenta e finalmente adormece”.



“A Bruxa emite altas gargalhadas”.

A BRUXA:
POBRE INOCENTE... AGORA DORMIRÁ PARA SEMPRE, UM SONO PROFUNDO...



“A Bruxa sai de cena saltitante de felicidade”.



“Depois de alguns segundos entra em cena Marcela que observa a irmã deitada, segurando a Maça – aproxima-se da mesma”.

MARCELA:
(CHAMANDO-A) VIVIAN... VIVIAN... O QUE SERÁ QUE ACONTECEU COM ELA? (PAUSA) QUEM TERÁ LHE DADO ESTA MAÇA?



“Marcela observa o livro – caminha até o mesmo – o lê”.

MARCELA:
(ESPANTO) MEU DEUS!!! ESSA MENINA NÃO TEM JEITO... COM CERTEZA TENTOU ATRAIR ALGUMA COISA MUITO BOA PARA CÁ E APARECEU ALGO MUITO RUIM... (PAUSA) AS VEZES CURIOSIDADE É MUITO PERIGOSA.



“Marcela levanta-se, caminha pelo espaço cênico pensativa”.

MARCELA:
E AGORA? O QUE PODEREI FAZER? DAQUI A POUCO PAPAI APARECE POR AQUI E NÃO ENTENDERÁ NADA... PRECISO DAR UM JEITO... (PAUSA) O LIVRO... O LIVRO...



“Marcela aproxima-se do livro, escolhe uma folha qualquer”.

MARCELA:
(LENDO EM VOZ ALTA/ANIMADA) SORRIA... SORRIA SEMPRE... ESSA É UMA DAS GRANDES VIRTUDES DO SER HUMANO... SABER SORRIR... ENCANTAR AS PESSOAS COMO UM SONHO ENCANTADO, EVOLUIR... PERCORRER ALEGRIAS INFINITAS, BRINCAR... BRINCAR CADA VEZ MAIS... (PAUSA/SUSPIRANDO) POXA... QUE LINDO!



“Entra em cena o Palhaço, brincalhão, feliz e segurando em uma das mãos Bolas de Gás”.

O PALHAÇO:
OI MENINA... SOU UM PALHACINHO MUITO ALEGRE... ME CHAMAM DE FELICIDADE.

MARCELA:
(FELIZ) QUE ALEGRIA CONTAGIANTE... SEJA BEM VINDO A ESTE MUNDO DE SONHOS.



“O Palhaço observa Vívian dormindo”.

O PALHAÇO:
O QUE ACONTECEU COM ELA? AINDA ESTÁ DORMINDO? POXA... ASSIM FICAREI TRISTE, ELA NÃO QUER BRINCAR COMIGO.

MARCELA:
NÃO É NADA DISSO PALHACINHO. A DEIXEI POR ALGUNS INSTANTES E COMO A VIVIAN É MUITO INTRUJONA DEVE TER SE METIDO EM CONFUSÃO.

O PALHAÇO:
VEJA... (CURIOSIDADE) VEJA MENINA... ELA COMEU ESTA MAÇA. MAS É CLARO... É A MAÇA ENFEITIÇADA DA BRUXA MALVADA... (PAUSA) EU JÁ SEI O QUE DEVO FAZER... VOU DESPERTÁ-LA COM UM BEIJO.

MARCELA:
DEIXA DE SER ESPERTINHO... ESSE NEGÓCIO DE MAÇA E DESPERTAR COM UM BEIJO FAZ PARTE DE OUTRA HISTÓRIA E ALÉM DISSO... VOCÊ NÃO É NENHUM PRÍNCIPE.

O PALHAÇO:
COMO NÃO SOU? SOU O PRÍNCIPE DA ALEGRIA, DA FELICIDADE, DA BRINCADEIRA... ISSO NÃO É SER PRÍNCIPE? DEIXE-ME TENTAR.



“O Palhaço aproxima-se de Vívian, a beija suavemente, lentamente Vívian desperta – olha fixamente para o Palhaço e o abraça com ternura”.

VIVIAN:
(AFLITA) OBRIGADA, VOCÊ ME SALVOU DAQUELA BRUXA, MEU PRÍNCIPE!

O PALHAÇO:
(ORGULHOSO) EU NÃO FALEI???

MARCELA:
(COM CIÚMES) QUEM MANDOU VOCÊ MEXER COM O QUE NÃO DEVIA? ACHO MELHOR VOCÊS PARAREM COM ESTA ENCENAÇÃO.

O PALHAÇO:
LEVANTE-SE VIVIAN... VENHA, VAMOS BRINCAR!

VIVIAN:

BRINCAR DE QUE?

O PALHAÇO:
BRINCAR TALVEZ NÃO SEJA A EXPRESSÃO CORRETA... VAMOS JUNTOS FAZER PALHAÇADA, COMO SE ESTE ESPAÇO FOSSE UM ENORME PICADEIRO.


EXPRESSÃO

CORPORAL:
IMPROVISAÇÃO – OS PERSONAGENS DEVERÃO EVOLUIR MALABARISMOS CIRCENSES COMO SE FOSSEM TRÊS PALHAÇOS. CRIAÇÃO COLETIVA.


MÚSICA:

“TEM PALHAÇO NO SAMBA”




Ritmo sugerido: SAMBA

ESTA É A HISTÓRIA DE UM PALHAÇO

UM RETRATO DA TRADIÇÃO

O CIRCO, ALEGRIA DO POVO

QUE SE CHAMA CORAÇÃO

ESSA É A HISTÓRIA

DE MUITAS HISTÓRIAS

ONDE A CRIANÇA

É O TEMA PRINCIPAL

PALHAÇO É ALEGRIA


PALHAÇO É ALEGRIA

ALEGRIA É CARNAVAL


ALEGRIA É CARNAVAL

MONTEI MEU PICADEIRO

NA AVENIDA ILUMINADA

ENTRE CONFETES E SERPENTINAS

ALEGREI A CRIANÇADA

HOJE A LONA É CÉU ABERTO

AS ESTRELAS... É MADRUGADA

EU VI MEU CIRCO

NASCENDO NA ARQUIBANCADA

DIZEM QUE SOU



 DIZEM  QUE SOU

UM PALHAÇO DE BAMBA

 UM PALHAÇO DE BAMBA

EU SEI QUE SOU



 EU SEI QUE SOU

MAIS UM CRAQUE DO SAMBA

 MAIS UM CRAQUE DO SAMBA



“Os Personagens aparentam cansaço mas extremamente felizes”.

MARCELA:

POXA... DEU PARA CANSAR...

O PALHAÇO:
É PORQUE NÃO ESTÃO ACOSTUMADAS.



“Entra em cena a Fada, vestida por uma roupa característica – belíssima, segurando em uma das mãos uma varinha de condão – Aparência terna – Meiga”.

“Os Personagens a olham fixamente”.

VIVIAN:
MAS NÃO É POSSÍVEL... SÓ NOS FALTAVA ESSA... UMA FADA PARA NOS TRANSPORTAR COM SUA VARINHA DE CONDÃO PARA UM LUGAR MUITO MAIS BONITO DO QUE ESTE... UM LUGAR ONDE POSSAMOS SONHAR.

MARCELA:

VAMOS COM CALMA, VIVIAN...

O PALHAÇO:
(ALEGRE) OI FADA... VIESTES TAMBÉM PARTICIPAR DE NOSSA BRINCADEIRA?

A FADA:
(MEIGA/TERNURA) REPRESENTO A POESIA, A PUREZA DA ALMA, POR ISTO ESTOU AQUI... PURIFICANDO PENSAMENTOS, MOMENTOS DE SONHOS E FANTASIAS. AMANHÃ O PLANETA TERRA NASCERÁ DIFERENTE, DESPERTARÁ DO PESADELO PARA UMA NOVA VIDA, UMA VIDA COM CERTEZA MAIS FELIZ.

VIVIAN:

DO QUE ELA ESTÁ FALANDO MARCELA?

MARCELA:

NÃO SEI... VOCÊ SABE PALHACINHO?

O PALHAÇO:
MAS É CLARO QUE SEI MAS NÃO POSSO ADIANTAR NADA, É MELHOR ESPERAR... O MUNDO É UMA “CAIXINHA DE SURPRESAS”.

MARCELA:
QUE CRUELDADE... NÃO GOSTO DE SURPRESAS... AS VEZES AS SURPRESAS NÃO SÃO TÃO BOAS.

A FADA:
(SORRISO MEIGO) POR QUE NÃO TERMINA DE LER O SEU LIVRO? NÃO TIRE CONCLUSÕES PRECIPITADAS.

VIVIAN:
O QUE TEM HAVER O LIVRO COM ISSO?

MARCELA:
EU JÁ LI DIVERSAS VEZES E NADA COINCIDE COM O QUE A FADA ESTÁ DIZENDO.

O PALHAÇO:
SERÁ QUE NÃO?

MARCELA:
É LÓGICO QUE NÃO... (PEGANDO O LIVRO) ESSE É UM LIVRO QUALQUER, COM FRASES E TESES FILOSÓFICAS MAS ISSO NÃO QUER DIZER QUE CORRESPONDA A REALIDADE... PARA FALAR A VERDADE ATÉ AGORA NÃO CONSIGO COMPREENDER O QUE ESTÁ ACONTECENDO POR AQUI... EM ALGUNS MOMENTOS ATÉ DESCONFIO QUE EXISTAM PESSOAS AFIM DE FAZER HORA COM NOSSA CARA.

VIVIAN:
MAS VEJAM SÓ... QUER DIZER QUE A MINHA DOCE IRMÃZINHA ESTÁ COMEÇANDO A ME DAR RAZÃO???

O PALHAÇO:
ACHAM QUE NÃO EXISTIMOS?

MARCELA:
TALVEZ SIM... TALVEZ NÃO...

O PALHAÇO:
ENTÃO COMO EXPLICAM A MAÇA? A BRUXA E TODOS OS FENÔMENOS QUE OCORRERAM AQUI?

VIVIAN:
EXPLICAR EU NÃO POSSO, TALVEZ VOCÊS CONSIGAM. SÓ SEI QUE DEVE EXISTIR ALGUMA COISA POR TRÁS DE TUDO ISSO... VOCÊS SÃO MUITO PARECIDOS... FALAM QUASE SEMPRE SOBRE AS MESMAS COISAS E TUDO ISSO SE DEFINE EM UMA SÓ PALAVRA: FANTASIA... VOCÊS ESTÃO MEXENDO COM NOSSOS SONHOS E FANTASIAS.

MARCELA:
COMEÇO A ACREDITAR QUE O MEU PAI ESTEJA CERTO, ACHO QUE DEVO ABANDONAR UM POUCO ESTE LIVRO. (PAUSA) ESTA HISTÓRIA ESTÁ INDO LONGE DEMAIS.

A FADA:
LOGO VOCÊ MARCELA... É INACREDITÁVEL... VOCÊ SEMPRE CONFIOU E ACREDITOU EM TODOS OS ENSINAMENTOS CONTIDOS NESTE LIVRO, ME ENTRISTECE SABER QUE VOCÊ NÃO TENHA ENTENDIDO NADA.

MARCELA:
ESTOU CRESCENDO, DONA FADA... A GENTE NÃO PODE SE DAR AO LUXO DE CONVIVER COM SONHOS DE CRIANÇA A VIDA TODA.

A FADA:
VOCÊ VERÁ QUE  ESTÁ ERRADA.

MARCELA:
SE VOCÊS NOS DEREM LICENÇA GOSTARÍAMOS DE DORMIR... ESTAMOS EXAUSTAS DE TANTOS MISTÉRIOS.

O PALHAÇO:
MAS QUE AUDÁCIA... ESTÃO NOS MANDANDO EMBORA?

VIVIAN:
POR HOJE JÁ CHEGA DE BRINCADEIRA...

A FADA:
AMANHÃ RECONHECERÃO QUE ESTAMOS CERTOS...



“A Fada direciona sua varinha de condão para o alto”.

ILUMINAÇÃO:
BLACKOUT.

ILUMINAÇÃO:
CLAREAR LENTAMENTE O ESPAÇO CÊNICO.



“Em cena apenas Marcela e Vívian”.

VIVIAN:

(PROCURANDO/CURIOSA) PARA ONDE ELES FORAM?

MARCELA:
EU SEI LÁ... (SENTANDO-SE NO CHÃO) ESTOU CANSADA DE TUDO ISSO, TE CONFESSO QUE TERIA UMA IMENSA SATISFAÇÃO EM DESCOBRIR QUEM ARMOU TUDO ISSO... (PAUSA) FOI VOCÊ, NÃO FOI, VIVIAN? VOCÊ E PAPAI SÃO OS ÚNICOS QUE SABEM DE MINHA PAIXÃO POR ESTE LIVRO.

VIVIAN:
NÃO ME VENHA COM ESSE PAPO FURADO MARCELA... VOCÊ SABE MUITO BEM QUE SEMPRE PENSEI QUE ERAM SEUS AMIGOS.

MARCELA:

MEUS AMIGOS? NUNCA OS VI ANTES...

VIVIAN:
(APROXIMANDO-SE) MARCELA... E SE TUDO ISSO É VERDADE?

MARCELA:

E DAÍ???

VIVIAN:

COMO, E DAÍ? SEREMOS SEVERAMENTE CASTIGADAS.

MARCELA:

POR QUEM?

VIVIAN:
E EU SEI LÁ POR QUEM... PARA DE ME FAZER PERGUNTAS, VOCÊ ESTÁ CONFUNDINDO AINDA MAIS A MINHA CABEÇA.

MARCELA:
SOU EU QUEM ESTOU TE CONFUNDINDO? VOCÊ SEMPRE FALOU QUE EU ESTAVA FICANDO BIRUTINHA, QUE ESSAS COISAS NÃO EXISTEM E AGORA FICA AÍ... CONFUSA... MORRENDO DE MEDO. VAMOS PARA O QUARTO DORMIR... É O MELHOR QUE TEMOS A FAZER.



“Entra em cena PAPAI NOEL segurando uma sacola enorme acompanhado de MAMÃE NOEL, vestidos por roupas características”.

PAPAI NOEL

E

MAMÃE NOEL:
BOA NOITE... MENINAS...



“Marcela e Vívian ficam perplexas”.

MARCELA:

SE NÃO ESTOU ENGANADA, HOJE NÃO É DIA DE NATAL.

VIVIAN:
(ZANGADA) NÃO ESTAMOS DISPOSTAS A BRINCAR... VOLTEM OUTRO DIA.

MAMÃE NOEL:
EU COMPREENDO A REAÇÃO DE VOCÊS...

MARCELA:
COMPREENDE É....? POIS NÃO PARECE, INSISTEM EM CONTINUAR COM ESTA BRINCADEIRA DE MAU GOSTO.

PAPAI NOEL:
VOCÊS ACHAM QUE VIRÍAMOS DE TÃO LONGE PARA ARRUMARMOS CONFUSÃO? SOMOS OS MENSAGEIROS DA PAZ, DO AMOR, DA FELICIDADE E DA UNIÃO ENTRE OS HOMENS.

VIVIAN:
(INCONFORMADA) VAI COMEÇAR TUDO DE NOVO... FRASES BONITAS, FANTASIAS CAPRICHADAS... TUDO ILUSÃO!

MAMÃE NOEL:
EXPERIMENTE LER O ÚLTIMO CAPÍTULO DO LIVRO.


“Marcela aproxima-se do livro, o segura nas mãos, fixa os olhos na irmã.”

MARCELA:

JÁ LI ESTE ÚLTIMO CAPÍTULO DIVERSAS VEZES.

MAMÃE NOEL:
PERCEBERÁ QUE NÃO... VAMOS,  LEIA!

VIVIAN:

(APREENSIVA) MARCELA... NÃO ACREDITA NELES...


“Marcela abre o livro – espanta-se.”

MARCELA:

(LENDO EM VOZ ALTA) ÚLTIMO CAPÍTULO

... EM 1823, UM HOMEM HINDU CHAMADO “GALISH SUBIAN” MARCOU UM ENCONTRO COM UMA MENINA PARA LHE ENTREGAR UM MANUSCRITO. NESTE MANUSCRITO ESTAVAM TODAS AS SUAS PROFECIAS REFERENTES AO NOSSO MUNDO ATUAL. 

MAIS TARDE ESSAS MESMAS PROFECIAS SERVIRIAM DE PILHÉRIA ENTRE OS MAIS NOBRES HISTORIADORES...

PARA ESTE HOMEM HINDU, MAIS DO QUE A CONFIANÇA QUE DEPOSITAVA EM SUAS PRÓPRIAS PROFECIAS, EXISTIA UMA ENORME CRENÇA NO FUTURO... UMA ENORME CRENÇA NO AMOR. 

CERTA VEZ DISSE “GALISH SUBIAN”:

“NÃO ESTAREMOS VIVOS PARA PRESENCIARMOS TODAS AS TRANSFORMAÇÕES, MAS CREIO, TODAS AS MALDADES NÃO RESISTIRÃO AO PODER DO BEM, AOS SEGREDOS INFINITOS DO CORAÇÃO. EM ALGUM ANO, EM ALGUM PAÍS ALGUÉM PROVOCARÁ ESSAS TRANSFORMAÇÕES E ÀQUELES QUE O SEGUIREM SERÃO OS “GUERREIROS DO BEM”.


OBSERVAÇÃO:
O TEXTO ACIMA DESCRITO PODERÁ SER DRAMATIZADO EM VÍDEO E PROJETADO EM TELÃO SIMULTANEAMENTE.


PAPAI NOEL:
O CAMINHO EXISTE PARA ESTA NOVA CIVILIZAÇÃO... ESTE NOVO MUNDO SERÁ O PLANETA TERRA, SERÁ VERMELHO COMO O CORAÇÃO E PURO COMO AS CRIANÇAS.

VIVIAN:

NÃO ACREDITE NISSO MARCELA... É FICÇÃO!

MARCELA:
(COM ESPANTO) COMO É POSSÍVEL? TENHO ESSE LIVRO A TANTO TEMPO, JÁ O LI DIVERSAS VEZES E NO ENTANTO... (PAUSA) DESCONHECIA ESTE CAPÍTULO. COMO APARECEU AQUI? SERÁ QUE TODOS ELES ESTÃO CERTOS?

MAMÃE NOEL:
VOCÊS FORAM AS ESCOLHIDAS... PARTIU DE VOCÊ, MARCELA, TODAS AS TRANSFORMAÇÕES QUE CHEGARÃO QUANDO O DIA AMANHECER.

MARCELA:
(FORA DO AR) DE MIM? MAS COMO?

PAPAI NOEL:
VOCÊ SEMPRE ACREDITOU, SONHOU, CONFIOU QUE O MUNDO UM DIA PUDESSE SE TRANSFORMAR EM UMA LINDA HISTÓRIA DE AMOR... VOCÊ SEMPRE DESEJOU A UNIFICAÇÃO DOS POVOS... VOCÊ TERIA QUE VER, UM DIA, O SEU SONHO REALIZADO.



 ‘Vívian aproxima-se de MAMÃE NOEL e a abraça com ternura”.

VIVIAN:
PERDOA-ME POR TER SIDO TÃO MALUQUINHA... POR TER DUVIDADO DE VOCÊS... (APROXIMANDO-SE DE MARCELA/ABRAÇANDO-A COM EMOÇÃO) E EU ESTAVA QUASE TE CONVENCENDO A NÃO ACREDITAR EM SUAS PRÓPRIAS CRENÇAS... COMO FUI BOBA... PRECISO LHE PEDIR ALGUNS LIVROS EMPRESTADOS E APRENDER MUITO COM VOCÊ.

MARCELA:
NÃO PRECISA SE DESCULPAR... (COM EMOÇÃO) VOCÊ AGIU COMO QUALQUER PESSOA AGIRIA... NINGUÉM ACREDITARIA NESTE SONHO.

MAMÃE NOEL:
OS SONHOS ALIMENTAM O ESPÍRITO DE ESPERANÇA.

MARCELA:
E AGORA? O QUE ACONTECERÁ? ESTOU MORRENDO DE CURIOSIDADE...

MAMÃE NOEL:
TEMOS ALGO PARA VOCÊS...



“PAPAI NOEL retira da sacola dois corações (Almofadas Pequenas) e os entrega para Marcela e Vívian”.

VIVIAN:

O QUE SIGNIFICA ISSO?

MAMÃE NOEL:
QUE ESTAMOS NOS APROXIMANDO DE UM NOVO MUNDO... DE UMA NOVA CIVILIZAÇÃO.

PAPAI NOEL:
ESPEREM! ESPEREM! OUÇAM... PRESTEM ATENÇÃO... ELES ESTÃO CHEGANDO...

MARCELA:
ELES QUEM?



Entram em cena, CORAÇÃO 1 – CORAÇÃO 2 – CORAÇÃO 3 – saltitantes de felicidade”.

FIGURINO:
APENAS AS CABEÇAS EXPOSTAS – O CORPO DEVERÁ SER EM FORMATO DE CORAÇÃO.

CORAÇÃO 1:
NÓS!!! NÓS ACABAMOS DE CHEGAR... CHEGAMOS TRAZENDO A FELICIDADE E A CERTEZA DE AMAR...

CORAÇÃO 2:
O MUNDO TRANSFORMOU-SE EM AMOR, EM CADA FLOR, EM CADA OLHAR, EM CADA ESQUINA DE QUALQUER LUGAR...

CORAÇÃO 3:
... CORAÇÕES COMO NÓS, BATEM FORTE, EXPLODINDO EM CADA SER HUMANO UMA GRANDE CONVICÇÃO, A MAIS SUPREMA CERTEZA QUE DE HOJE EM DIANTE E PARA SEMPRE, VIVEREMOS EM PAZ!

MÚSICA:
“CORAÇÕES”

Ritmo sugerido: BALADA EM FORMA DE HINO.

MILHARES DE CORAÇÕES

APARECEM LÁ NO CÉU

ESPALHANDO ESPERANÇA NO AR

ALEGRANDO MULTIDÕES


O MUNDO INTEIRO


CERCOU-SE DE AMOR


EXISTE NA TERRA A PAZ


NO UNIVERSO O CORAÇÃO BRILHOU


E TRANSFORMOU...


E TRANSFORMOU...





NÃO EXISTE MAIS TRISTEZA





ANGÚSTIA OU AFLIÇÃO





A PAZ AGORA É DERRADEIRA





NESTE PLANETA,





CHAMADO CORAÇÃO.



“O Elenco faz a festa, cantando, dançando e convidando o público para o palco, onde todos juntos, celebram o nascer de um novo mundo”.
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